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Coaceral – Cooperativa Agrícola do Cerrado do Brasil Central.

Início das atividades – 1986 (Cooperativa) – Abertura das áreas -1987.

• Em 10 de julho de 1984, o Sr. Vicente Massahiro Okamoto iniciou a

abertura de 2 propriedades particulares em Formosa do Rio Preto com uma

área de plantio de 6000 Ha.

• A Coaceral foi a cooperativa montada para dar suporte ao Prodecer II,

Programa de Desenvolvimento dos Cerrados, um projeto de cooperação

Nipo-brasileiro. Nome oficial: Programa de Cooperação Nipo-Brasileira para

o Desenvolvimento dos Cerrados.



• Prodecer II: Financiado pelo Japão, representado pelo Jica (Japan 

Internacional Cooperation Agency). Junto com órgãos públicos com 

Embrapa, Senar, Desenbanco, coordenado pela Campo – Companhia de 

Promoção Agrícola, uma holding formada pelos Governos da Brasil 

(51%) e Japão (49%).

• O Prodecer abrangeu 07 estados (MG, GO, MS, MT, BA, MA, TO), que 

plantou 334 000 Ha e gerou 47.000 empregos diretos e indiretos.

• Prodecer : considerado na Rio+20 o maior programa de agricultura 

sustentável do mundo . A seleção dos participantes foi principalmente 

através das cooperativas, que eram selecionadas entre as mais 

estruturadas do país, o Prodecer assentou no Brasil 758 famílias em 21 

projetos de colonização.



Prodecer II – Coaceral:

• Área de plantio aberta de 1987 a 1988: 12.800 Ha. Foi a primeira atividade

agrícola naquela região.

Foram abertos, 38 lotes, sendo 30 lotes de 400 Ha e 08 lotes de 500 Ha

(Área de expansão).

• A maioria dos produtores era oriunda do Paraná, principalmente de

Goioerê e Londrina. 20% dos produtores eram selecionados pela Campo e

eram produtores já instalados aqui na região.

• Banco financiador: Desenbanco (Atual Desenbahia) e o agente repassador

era o Baneb – Banco do Estado da Bahia.



• Atividades financiadas: Abertura da área ( Desmatamento, Enleiramento),

calagem fosfatagem, construção de terraços, aquisição de área, custeio do

1º, 2º e 3º ano agrícolas, 01 residência, 01 barracão, rede de água, 2

tratores, 01 colheitadeira, 01 grade aradora, 01 grade niveladora, 01

enleirador, 01 distribuidor de calcário, 02 plantadeiras, 01 subsolador, 01

carreta tanque, 01 carreta agrícola, isso por cada produtor.

• Em 1986 a Coaceral montou uma estrutura numa vila agrícola com 01

barracão de almoxarifado, 01 alojamento, 01 supermercado, 01 barracão

de insumos, 01 unidade de beneficiamento de sementes, 06 silos

graneleiros, 01 loja de peças. Cada colono (associado) tinha direito a 01

lote para construir uma residência na vila Coaceral.

• A cooperativa através dos associados abriu todas as estradas da região,

no entorno. Possuía uma estação experimental e foi a precursora dos mais

de 200.000 ha plantados hoje na região.









FORMOSA DO RIO PRETO: 
PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

Formosa do Rio Preto – BA, 04 de Dezembro de 2018



MATRIZ PRODUTIVA DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DA BAHIA

Possibilidade de agricultar cerca de 5,5 
milhões de hectares até 2025



MAPAS – FORMOSA DO RIO PRETO



APROCHAMA
NOVO HORIZONTE

COACERAL

SUL COLONIZAÇÃO

Área em produção 

total (2015/16): 

251.550 ha



INVESTIMENTO PARA PRODUÇÃO AGRÍCOLA NO OESTE

Área na 

Coaceral

Investimento total nas Propriedades da 
região da Coaceral: R$ 6,23 bilhões



EMPREGO E RENDA GERADO PELO AGRONEGÓCIO NA 
REGIÃO DA COACERAL

São gerados cerca de 1050 empregos diretos nas propriedades produtoras de Soja, 
Milho e Algodão na região da Coaceral.

A renda anual é superior à R$ 56 milhões o que representam 6,25% da Receita 
Bruta gerada pelo Setor na Bahia.



EVOLUÇÃO TRIBUTÁRIA MUNICIPAL PÓS-AGRO

Com a implantação do Agronegócio iniciado nos anos 80 no Município de Formosa do Rio 
Preto, e seu fortalecimento nos anos 2000 em comparação com o atual, houve um salto de 

arrecadação:
(i) ICMS e outros impostos aumentou 8 vezes chegando à R$ 7,7 milhões;

(ii) ITR aumentou 20 vezes, alcançando R$ 3,75 milhões;
(iii) FPM aumentou consideravelmente em razão da maior representatividade econômico 

social do Município.













DO CONTEXTO FÁTICO

ORIGEM DAS MATRÍCULAS 1036 E 1037

1. Em 29 de março de 1985 foram criadas no Cartório de Registro de

imóveis de Comarca de Santa Rita de Cássia as Matriculas 3193 e 3194,

tendo ambas como registros anteriores o Inventário de Eustáquio Ribeiro de

Souza, processado na Comarca de Corrente-PI no ano de 1915 (doc.

anexo).

HISTÓRICO DA MATRÍCULA 1036 – Produtores rurais

2. Em 04 de abril de 1997 a matricula 3193 foi transferida para Cartório de

Registro de imóveis de Comarca de Formosa do Rio Preto-BA, passando

referida matrícula ser disciplinado por nova Numeração 1036 (doc. anexo).



3. Em 09 de julho 1999 foi averbado a margem da matricula AV-1.1036 a

determinação judicial extraída do bojo do processo judicial sob nº 2.056/99

(Ação Demarcatória) o memorial descritivo do referido imóvel.

4. Em 12 de junho de 1999 foi averbado a margem de matricula a AV-

3.1036 a ordem judicial determinando abertura das matriculas de

desmembramentos sob números 1742, 1743, 1743, 1744, 1745, 1746,

1747, 1748, 1749, 1750, 1751, 1752 tudo em conformidade com a sentença

exarada da Ação Demarcatória sob nº 2.056/99.

5. Cabe ressaltar, que referido Ação Demarcatória da matrícula 1036 contou

coma participação do Fazenda Pública, Ministério público e Terceiros

Interessados obedecendo estritamente os requisitos da Lei de Registro

Público (cópia do processo em anexo).

6. Frisa-se que, desde 1999, as áreas originadas da matricula 1036 foram

amplamente comercializadas e laboradas, obedecendo a função social,

tendo seus adquirentes justo título e boa-fé sem nunca ninguém contestar,

requerer ou se opor quanto a estas.



HISTÓRICO DA MATRICULA 1037 – José Valter Dias

7. Em 04 de abril de 1997 a matricula 3194 (sem ter área discriminada) foi

transferida para Cartório de Registro de imóveis de Comarca de Formosa do

Rio Preto-BA, passando referida matricula ser disciplinado por nova

Numeração 1037 (doc. anexo).

8. Em 25 de março de 2005 foi averbado a margem da matriculo AV-1. 1037

auto de Adjudicação extraído do processo de inventario sob nº 388/90 em

favor de JOSÉ VALTER DIAS.

9. Referida matricula nunca teve uma Ação Demarcatório, sendo objeto de

litigio desde do ano 1985, onde o Sr. JOSE VALTER DIAS (matricula 1037)

litiga com VICENTE MASHAIRO OKAMOTO e outros (matricula 726 e 727)

ação possessória tombada sob nº 0000157-61.1990.8.05.0081.



DA IRREGULARIDADE NO CANCELAMENTO DA MATRICULA 1036

10. Passados quase 20 (vinte) anos da Ação Demarcatória o Sr. JOSE

VALTER DIAS, formulou requerimento ao Delegatário do Cartório de Registro

de Imóveis de Formosa do Rio Preto-BA, aduzindo que as áreas advindas da

matricula 1036 estavam sobrepostas as áreas da matricula 1037, requerendo

seu cancelamento o que foi prontamente atendido pelo Delegatário.

11. A Portaria CCI-105/2015-GSEC, (sem ouvir nenhum dos atingidos, e,

atendendo requerimento de José Valter Dias) determinou a regularização da

matrícula 1037, bem como seus desmembramentos. A matricula 1036 não

tem nenhuma sobreposição com a 1037, tendo seus limites estabelecidos por

decisão judicial, e, seu cancelamento afeta de morte os princípios da COISA

JULGADA, CONTRADITÓRIO, AMPLA DEFESA, DEVIDO PROCESSO

LEGAL, PUBLICIDADE E SEGURANÇA JURÍDICA, além da Lei de Registro

Público.



ACORDO

•Coagidos pela justiça e força policial em plena colheita, produtores procuram

uma proposta de acordo.

•Ainda em abril de 2017, TJ da Bahia cria um Centro de Solução Consensual de

Conflitos Possessórios

•Em maio de 2017, produtores são notificados por Roberto Pareja, que diz ser

detentor dos direitos da matrícula 1037 desde 2005, apresentando escritura

registrada.

•Outra notificação é recebida de Domingos Bispo, que informa ser detentor de

parte dos direitos hereditários de Suzano Ribeiro de Souza, e que o inventário

original continua válido.

•O Ministério Público Baiano pediu intervenção na ação possessória,

identificando nulidades no processo, ausência de comprovação de posse de

José Valter Dias.

•Essas pendências foram comunicadas por ofício ao Coordenador do Centro de

Resolução de Conflitos Dr. Marcio Braga, até o momento, sem retorno.



REINTEGRAÇÃO DE POSSE POR PORTARIA ADMINISTRATIVA

(VÉSPERA DO PLANTIO) - SET 2016















NOVA REINTEGRAÇÃO DE POSSE (AÇÃO POSSESSÓRIA DE 1985) 

(INÍCIO DA COLHEITA) ABRIL DE 2017







CONCLUSÕES

• A matrícula 1037 está em discussão judicial de quem seria o detentor.

• Os herdeiros de Suzano Ribeiro de Souza reclamam o direito sobre o

registro 54. (Fazenda São José).

• A origem e delimitação da matrícula 1037 é passível de questionamentos,

tanto é que recentemente a Procuradoria do Estado da Bahia se

manifestou em ação de usucapião alegando serem terras devolutas.

• O Ministério Público requereu sua intervenção no feito, e isso lhe foi

recusado.

• Até hoje, nunca foi concedido aos produtores direito a ampla defesa e

contraditório

• O conflito fundiário e a insegurança jurídica continuam, aliados ao ônus

financeiro de um acordo imposto pela justiça.



MUITO OBRIGADO!


